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APRESENTAÇÃO 
 

O projeto político-pedagógico é mais do que uma formalidade 

instituída: é uma reflexão sobre a educação superior, sobre o ensino, 

a pesquisa e a extensão, a produção e a socialização dos 

conhecimentos, sobre o aluno e o professor e a prática pedagógica 

que se realiza na universidade.  O projeto político-pedagógico é uma 

aproximação maior entre o que se institui e o que se transforma em 

instituinte. Assim, a articulação do instituído com o instituinte 

possibilita a ampliação dos saberes. 

Ilma Passos Alencastro Veiga 

 

  O Projeto Pedagógico é um importante instrumento que reflete a identidade 

do curso, explicitando sua concepção e definindo os fundamentos da gestão 

acadêmica, pedagógica e administrativa; os princípios educacionais, vetores de 

todas as ações a serem adotadas na condução do processo de ensino-

aprendizagem; e as características necessárias para o cumprimento dos seus 

propósitos e intencionalidades. 

  O Projeto Pedagógico do Curso (PPC) de Medicina é resultado da 

participação do corpo docente do curso, por meio de seus representantes do 

Núcleo Docente Estruturante (NDE) e encontra-se articulado com as bases legais 

definidas pela Portaria Normativa no 7 do Ministério da Educação, de 24 de março de 

2017 e uma concepção de formação profissional que favorece o desenvolvimento 

de habilidades e competências necessárias ao exercício da Medicina nos dias 

atuais, como a capacidade de observação, criticidade e questionamento, 

sintonizada com a dinâmica da sociedade nas suas demandas locais, regionais e 

nacionais, assim como com os avanços científicos e tecnológicos. 

  Pautado no contexto acima e coerente com o que é preconizado pelas 

Diretrizes Curriculares Nacionais de Graduação em Medicina (Resolução Nº 3, de 20 

de Junho de 2014 do Conselho Nacional de Educação Câmara de Educação Superior do 

Ministério da Educação), pelo Projeto Pedagógico Institucional (PPI), pelo Plano de 

Desenvolvimento Institucional (PDI) e alinhado com as necessidades 

socioeconômicas, políticas e educacionais da cidade de Jaboatão dos Guararapes 

e do Estado Pernambuco, o presente PPC explicita o conjunto de diretrizes 

organizacionais e operacionais, tais como objetivos, perfil do egresso, 

metodologia, estrutura curricular, ementas, bibliografia, sistema de avaliação, 

estrutura física a ser utilizada pelo curso, dentre outros aspectos. Ele, também, 
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contempla os critérios indispensáveis à formação de um médico dotado das 

competências e habilidades essenciais para o exercício profissional, frente ao 

contexto sócio-econômico-cultural e político da região e do país, considerando as 

experiências de aprendizagem que promovam uma formação crítica, ética e 

reflexiva dentro dos mais distintos cenários de atuação.   

  Desse modo, o projeto apresenta um currículo que sistematiza teorias, 

reflexões e práticas acerca do processo de formação profissional, além de traduzir 

a filosofia organizacional e pedagógica da unidade acadêmica, suas diretrizes, as 

estratégias de seu desenvolvimento e atuação a curto, médio e longo prazo.  

  A proposta conceitual e metodológica toma como ponto de partida a noção 

de situação, entendida como um conjunto de cenários em que há a construção do 

perfil do médico em formação a partir da aprendizagem significativa, que promove 

e produz sentidos. Esta proposta está em conformidade com os princípios da 

UNESCO, isto é, educar para fazer, para aprender, para sentir e para ser; busca-

se, além disso, a construção de uma visão da realidade na qual atuará o futuro 

profissional com o compromisso de transformação dessa realidade para melhor. 

  Trata-se de obter uma mudança atitudinal. O processo pedagógico se dá, 

portanto, à medida que se alinha a prática educativa à necessidade intrapsíquica 

de transformação pessoal para melhor atuar como profissional médico. 

Pedagógico, nesta concepção, refere-se a todo o contexto do processo de 

educação, que vai além de conteúdo, metodologia e técnicas de ensino-

aprendizagem e considera a indissociabilidade entre a prática educativa e sua 

teorização. Com essa configuração pretende-se estabelecer a interlocução entre o 

pensar e o fazer, numa proposta de aprender fazendo e sentindo, 

comprometendo-se e realizando.  

  Fundamentalmente, as práticas de saúde estão de acordo com os 

princípios das diretrizes políticas de universalidade, integralidade, equidade e 

resolubilidade das ações, pertinentes ao texto institucional para a reestruturação 

dos serviços. Os egressos devem ser elementos comprometidos com a promoção, 

proteção, manutenção, recuperação e reabilitação, nos níveis de atenção à saúde 

primária, secundária e terciária.  

  Há, assim, uma formulação de modelo tal, que permite ao aluno a 

construção do conhecimento aliando-se a fundamentação teórica à prática no 

contexto de ensino, a sua inserção na realidade pessoal e compartilhada e à 
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possibilidade de investigação e pesquisa nos diversos campos da atenção à 

saúde. Nesse contexto, o curso de Medicina busca atender a uma demanda que 

se torna mais significativa quando se observam os cenários descritos neste 

documento e que expressam a realidade do estado. Em vista disso, a da 

Faculdade de Medicina de Jaboatão dos Guararapes (FITS) se compromete a 

ofertar um curso com qualidade acadêmica, relevância social e inserção no 

processo de resgate do binômio educação-saúde como pilares essenciais para a 

construção da cidadania. 

 

1. CONTEXTO INSTITUCIONAL 

 

1.1. CONTEXTUALIZAÇÃO DA IES 

 

A. Nome da Mantenedora: 

 

Sociedade de Educação Tiradentes S/S Ltda. 

 

B. Endereço da Mantenedora: 

 

Av. Murilo Dantas, 300 ï Bairro Farolândia. CEP: 49.032-490 Aracaju/SE. 

 

C. Nome da IES: 

 

Faculdade Tiradentes de Jaboatão dos Guararapes ï FITS 

 

D. Endereço da IES: 

 

Av. Barreto de Menezes, 738 ï Prazeres. CEP: 54330-000 Jaboatão dos 

Guararapes/PE. 
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1.2. CAMPUS DA IES 

 

  O campus da Faculdade Tiradentes de Jaboatão dos Guararapes 

apresenta uma área construída total de 4.962,06 m2 que ocupa um espaço de 

5.325m2 localizado na Avenida Barreto de Menezes, nº 738, Bairro Prazeres ï 

CEP: 54.330-000 ï Jaboatão dos Guararapes/PE, telefax: (81) 3078-5190. 

Atualmente iniciando expansão com a reforma do antigo prédio do Fórum de 

Jaboatão,situado na Av. Barreto de Meneses, 663/ Prazeres Jaboatão dos 

Guararapes. O imóvel está situado em um terreno de 1.023m 2 possuindo uma 

área edificada de 2.232.85m2, constituído por 4 pavimentos que será utilizado para 

implantação do Complexo Educacional de Práticas/FITS; um serviço de 

especialidades médicas ( 24 salas de ambulatórios), salas de simulação cirúrgica 

e bloco cirúrgico, salas de simulação do PSF,  simulação de atendimento 

domiciliar ; salas de estudo e auditório.   

 

1.3. HISTÓRICO DA MANTENEDORA 

 

   A tradição no ensino começou em Aracaju, SE, no ano de 1962, quando o 

Professor Jouberto Uchôa de Mendonça inaugura o Colégio Tiradentes em 1962, 

ofertando o Ensino Fundamental e Médio ï Profissionalizante: Pedagógico e 

Contabilidade. Em 1972, a Instituição foi autorizada pelo Ministério da Educação e 

do Desporto a ofertar os cursos de Graduação em Ciências Contábeis, 

Administração e Ciências Econômicas, sendo cognominada Faculdades 

Integradas Tiradentes (FITS), mantida pela Associação Sergipana de 

Administração ï ASA, na época entidade de direito privado, sem fins lucrativos, 

reconhecida pela comunidade sergipana. Em 25 de agosto de 1994, a FITS foi 

reconhecida como Universidade, através da Portaria Ministerial nº 1.274, 

publicada no Diário Oficial da União nº 164, em 26 de agosto de 1994, 

denominando-se Universidade Tiradentes ï Unit.  

  Nos anos 2000, a Universidade Tiradentes extrapolou os limites do Estado 

de Sergipe. 

  Em 2000, a UNIT passou a ofertar Educação a Distância - EAD, com a 

finalidade de proporcionar formação superior de qualidade às comunidades que 
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dela necessitam. Desde, então, desenvolve ações no sentido de dispor cursos de 

graduação, de extensão e disciplinas nos cursos presenciais (Portaria nº 

2253/MEC/2003) nessa modalidade de ensino. Com esse credenciamento e 

visando à necessidade de qualificar profissionais do interior do Estado, através de 

convênios com prefeituras municipais, a Unit vem implantando, desde outubro de 

2004, polos de Educação a Distância nas cidades de Aquidabã, Aracaju, Boquim, 

Carira, Carmópolis, Estância, Itabaiana Lagarto, Laranjeiras, Monte Alegre, 

Neópolis, Nossa Senhora das Dores, Nossa Senhora da Glória, Nossa Senhora do 

Socorro, Poço Verde, Porto da Folha, Propriá, Ribeirópolis, São Cristóvão, São 

Domingos, Simão Dias, Tobias Barreto e Umbaúba. Também em cidades de 

outros estados como Alagoinhas, Feira de Santana, Salvador, Vitória da 

Conquista, Caruaru, Garanhuns, Petrolina, Mossoró, Arapiraca e Maceió. 

  No ano de 2004, a IES foi credenciada para ofertar o Programa Especial de 

Formação Pedagógica para Portadores de Diploma de Educação Superior ï 

PROFOPE, destinado aos professores da Educação Básica, nas áreas de 

Letras/Português e Matemática, que quisessem obter o registro profissional 

equivalente à licenciatura. 

 

  Em 1º de agosto de 2006, foi fundada a Faculdade Integrada Tiradentes em 

Maceió, Alagoas, que funciona num campus com 57.465,27 metros quadrados, 

dotado de laboratórios, clínicas, bibliotecas e uma moderna infraestrutura para 

atender os cursos de Administração de Empresas, Biomedicina, Ciências 

Biológicas, Ciências Contábeis, Ciência da Computação, Comunicação Social 

(Habilitação Jornalismo), Comunicação Social (Habilitação Publicidade e 

Propaganda), Direito, Enfermagem, Engenharia de Petróleo, Engenharia 

Ambiental, Engenharia Civil, Engenharia Mecatrônica; Fisioterapia; Medicina; 

Nutrição; Odontologia; Psicologia; Serviço Social e Gestão de Recursos Humanos. 

No dia 11 de setembro de 2014 o Ministério da Educação (MEC), através da 

portaria Nº 795 elevou a categoria desta Faculdade para Centro Universitário. 

  Em setembro de 2012, o Grupo Tiradentes chega em Recife, atuando 

através da FACIPE com os cursos de Administração, Turismo, Direito, Gestão 

Financeira, Processos Gerenciais, Enfermagem, Odontologia, Biomedicina, 

Estética e Cosmética, Radiologia, Tecnológico em Redes de Computadores, 

Tecnológico em Gestão de Recursos Humanos, Bacharelado em Sistemas de 
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Informação, Engenharia Civil, Ciências da Computação, Tecnológico em Design 

de Interiores, Engenharia de Produção e Engenharia Mecatrônica. 

  A autonomia universitária permitiu a expansão também no campo da Pós-

graduação. Em Aracaju, na modalidade Lato Sensu, são disponibilizados 43 

(quarenta e três) cursos nas mais diversas áreas de conhecimento; 05 Programas 

de Pós-Graduação Stricto Sensu, mestrado na área de Direitos Humanos (nota 5); 

mestrado e doutorado nas áreas de Saúde e Ambiente (nota 4), Engenharia de 

Processos (nota 5), Educação (nota 4) e Biotecnologia Industrial (nota 5), 

ofertados em parceria com a Associação de Instituições de Ensino e Pesquisa da 

Região Nordeste do Brasil. Em Maceió, na modalidade Lato Sensu, são 

disponibilizados 56 (cinquenta e seis) cursos nas mais diversas áreas de 

conhecimento; 01 Programa de Pós-Graduação Stricto Sensu, mestrado, na área 

de Sociedade, Tecnologias e Políticas Públicas (nota 4). 

  Em 2014, com a preocupação de colaborar com a formação dos novos 

médicos que serão formados a partir da Lei dos Mais Médicos, a SET apresentou 

uma proposta de implantação de curso de Medicina em Pernambuco, através do 

Edital nº 06/2014 (Primeiro edital de chamada pública de mantenedoras de IES do 

Sistema Federal de Ensino para seleção de propostas para autorização de 

funcionamento de cursos de Medicina em municípios selecionados no âmbito do 

Edital nº 03, de 22 de outubro de 2013). E, após ser proclamada a Mantenedora 

com a proposta vencedora do certame a SET assinou, em 2017, o termo de 

compromisso com a Secretaria de Regulação e Supervisão da Educação Superior 

do Ministério da Educação para implantar e iniciar o funcionamento da Faculdade 

de Medicina no município de Jaboatão dos Guararapes.  

  Neste mesmo ano de 2017, completou-se 55 (cinquenta e cinco) anos de 

existência do Grupo Tiradentes, com toda a sua estrutura de ensino mantida pela 

Sociedade de Educação Tiradentes S/S Ltda. e contando com um amplo quadro 

de docentes e colaboradores; todos empenhados em promover um ensino de 

qualidade, prestando atendimento acadêmico aos discentes e mantendo, em 

andamento, os diversos projetos sociais, culturais e esportivos da Instituição, com 

vistas ao desenvolvimento regional do Nordeste.  
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1.4. ATUAÇÃO DA MANTENEDORA 

 

A Sociedade de Educação Tiradentes S/S Ltda - SET, é uma mantenedora 

com fins Educacionais lucrativos para os seus associados, de acordo com 

Estatuto Original, Registrado no Cartório de Registro Civil das pessoas jurídicas - 

10° ofício sob nº 2232, livro A - 15, fl. 42 a 45, em 9 de dezembro de 1971, 

Aracaju/SE, CNPJ: 13.013.263/0001-87. Atualmente a SET possui seu Estatuto 

registrado no 10º Ofício - Cartório de Registros de Títulos, Documentos e das 

Pessoas Jurídicas da Comarca de Aracaju/SE, sob nº 22 451, livro A/3 às fls. 15 

versos, em 23 de fevereiro de 2001. A SET é legalmente constituída no Brasil, 

com três mantidas credenciadas sendo uma delas a Universidade Tiradentes ï 

UNIT-SE (IES 398), o Centro Universitário Tiradentes ï UNIT-AL (IES 4530) e a 

Faculdade Tiradentes de Feira de Santana ï FITS-FS (IES 20219), integrante do 

Sistema Federal de Ensino e com cadastro no Sistema e-Mec (código 274) 

conforme figuras 01 e 02, tendo como representante legal o Sr. Jouberto Uchoa de 

Mendonça Junior. 

Figura 01: Dados da Mantenedora - SET - cadastro Sistema e-Mec (Fonte: Sistema e-Mec). 
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Figura 02: Relação de Mantidas pela Mantenedora - SET - cadastro Sistema e-Mec. 
 
 
VI SUALIZAR INSTITUIÇÕES(IES) close  

Código  Instituição(IES)  
Organização 
Acadêmica  

Categoria  CI  IGC  Situação   

4530  
CENTRO UNIVERSITÁRIO 

TIRADENTES (FITS)  
Centro Universitário  Privada  4 3 Ativa   

20219  
FACULDADE TIRADENTES 
DE FEIRA DE SANTANA 
(FITS)  

Faculdade  Privada  4 -  Ativa   

398  
UNIVERSIDADE 
TIRADENTES (UNIT)  

Universidade  Privada  4 3 Ativa   

 
Fonte: Sistema e-Mec. 

 

 

 A Unit-SE est§ recredenciada por meio da Portaria nÜ 1125 de 11 de 

setembro de 2012 e oferta cursos de Graduação e Pós-Graduação nas 

modalidades presenciais e a distância, estendendo assim o seu raio de atuação, 

com abertura de polos de apoio presencial em cinco estados da Região Nordeste: 

Sergipe, Bahia, Alagoas, Rio Grande do Norte e Pernambuco. A Unit-SE, IES 

código 398 está cadastrada no sistema e-Mec, conforme figura 03. 

Figura 03: Dados da mantida - Universidade Tiradentes - cadastro sistema e-Mec. 

 

 Fonte: Sistema e-Mec. 

   

http://emec.mec.gov.br/emec/nova
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Atualmente, esta instituição oferta 55 cursos de graduação presenciais, sendo 14 

cursos na área de Saúde, 11 na área de Exatas, 18 na área de Humanas e 

Sociais Aplicadas e 12 cursos Superiores de Tecnologia (Tabela 01). Oferta 

também 10 cursos de graduação a distância sendo 04 bacharelados, 02 

licenciaturas e 04 tecnológicos, ofertados nos campi da capital, do interior do 

estado de Sergipe e nos diversos polos de apoio presencial localizados em 34 

municípios da região nordeste do Brasil (Tabela 02). 

 
Tabela 01: Cursos de Graduação presencial ofertados atualmente pela Unit-SE. 
 

Cursos de Graduação Presencial 
Campus Aracaju 

Saúde Exatas Humanas e Sociais Tecnologia 

Biomedicina Ciência da Computação Administração Design de Interiores 

Ciências 
Biológicas ï 
Bacharelado 

Engenharia Ambiental Arquitetura e 
Urbanismo 

Design em Moda  

Ciências 
Biológicas ï 
Licenciatura 

Engenharia Civil Ciências Contábeis Estética e Cosmética 

Educação Física 
ï Bacharelado 

Engenharia Elétrica Design Gráfico Gastronomia 

Educação Física 
ï Licenciatura 

Engenharia Mecânica Direito Gestão Financeira  

Enfermagem Engenharia Mecatrônica Comunicação Social 
- Jornalismo 

Gestão de Recursos 
Humanos 

Farmácia Engenharia de Petróleo Comunicação Social 
- Publicidade e 

Propaganda 

Jogos Digitais 

Fisioterapia Engenharia de 
Produção 

História ï 
Licenciatura 

Negócios 
Imobiliários  

Medicina Engenharia Química Letras-Inglês - 
Licenciatura 

Petróleo e Gás  

Nutrição Matemática - 
Licenciatura 

Letras-Português - 
Licenciatura 

Radiologia 

Odontologia Sistema de Informação Pedagogia - 
Licenciatura 

Redes de 
Computadores 

Psicologia  Serviço Social Sistemas para 
Internet 

Campus Itabaiana 

Enfermagem  Administração  

Nutrição  Direito  

  Serviço Social  

Campus Propriá 

  Administração  

  Direito  

  Serviço Social  

Fonte: Controle Acadêmico. 
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Tabela 02: Cursos de Graduação a distância ofertados atualmente pela Unit. 
 

Cursos de Graduação a Distância 
Bacharelado Licenciatura Tecnologia 
Administração História Análise e Desenvolvimento 

de Sistemas 

Ciências Contábeis Pedagogia Gestão Comercial 

Educação Física  Gestão de Recursos 
Humanos 

Serviço Social  Segurança no Trabalho 

Fonte: Controle Acadêmico. 

 

  Com relação aos cursos de pós-graduação Lato Sensu a UNIT-SE oferece 

35 cursos de especialização, presenciais e à distância (Tabela 03). 

 
Tabela 03: Cursos de Especialização ς Pós-Graduação Lato Sensu ofertados atualmente 
pela Unit. 
 

Cursos de Pós-Graduação Lato Sensu 
Direito Educação Educação 

Física  
Engenharia Gastronomia e 

Nutrição 
Gestão Humanas MBA Saúde 

Direito 
Processual 

Civil 

Psicopedagogia 
e Educação 

Inclusiva 

Atividades 
Aquáticas 

Tecnologia de 
Projetos e 
Gestão da 

Qualidade na 
Construção 

Civil 

Práticas e 
Gestão em 

Bares e 
Restaurantes 

Gestão de 
Vendas 

Planejament
o e Gestão 
do Sistema 
Único de 

Assistência 
Social 

Gestão e 
Inovação em 
Agronegócios 

Neuro- 
psicologia 

Direito Penal 
e Processual 

Penal 

Docência no 
Ensino Técnico 
e Profissional 

Fisiologia do 
Exercício e 
treinamento 
Esportivo 

Gestão da 
Qualidade 

com 
Formação de 
Auditor Líder 

da Norma 
ISSO 

9.001:2015 

Nutrição 
Clínica e 

Fitoterapia 

Gestão de 
Sistemas de 

Saúde e 
Acreditação 

Planejament
o e 

Gerenciame
nto de 

Projetos 
Sociais 

Finanças 
Corporativas, 

Auditoria e 
Controladoria 

Enfermage
m Obstétrica 

Direito 
Tributário 

Gestão Escolar 
e Direito 

Educacional 

Musculação 
e ñPersonal 
Trainingò 

Gestão da 
Manutenção 

 Gestão de 
Projetos 

 Gestão de 
Negócios e 
Inteligência 
Competitiva 

Enfermage
m em 

Cardiologia 

Direito 
Constitucional 

e 
Administrativo 

Didática, 
Docência e 
Tutoria na 

Educação à 
Distância  

 Engenharia de 
Segurança do 

Trabalho 

 Gestão 
Estratégica 
de Pessoas 

 Marketing 
Estratégico e 

de Varejo 

Citologia 
Clínica 

 Psicopedagogia 
Institucional e 

Clínica 

       

 Coordenação 
Pedagógica 

       

 Novas 
Tecnologias 
Educacionais 

       

 Educação 
Inclusiva e 
Língua de 

Sinais - LIBRAS 

       

 
Fonte: Controle Acadêmico. 
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  Quanto a oferta de cursos de pós-graduação Stricto Sensu destaca-se a 

oferta atual de cinco Mestrados e quatro Doutorados avaliados com conceito 

quatro pela CAPES, conforme apresentado anteriormente na figura 04. 

 

Figura 04: Cursos de Pós-Graduação Stricto Sensu - UNIT-SE. Fonte: Plataforma Sucupira. 

 

Programa IES UF ME DO MP 

BIOTECNOLOGIA INDUSTRIAL 
(27002012004P8) 

UNIVERSIDADE TIRADENTES 
(UNIT-SE) 

SE 4 4 - 

DIREITOS HUMANOS 
(27002012005P4) 

UNIVERSIDADE TIRADENTES 
(UNIT-SE) 

SE 3 - - 

EDUCAÇÃO (27002012003P1) UNIVERSIDADE TIRADENTES 
(UNIT-SE) 

SE 4 4 - 

ENGENHARIA DE PROCESSOS 
(27002012001P9) 

UNIVERSIDADE TIRADENTES 
(UNIT-SE) 

SE 4 4 - 

SAÚDE E AMBIENTE 
(27002012002P5) 

UNIVERSIDADE TIRADENTES 
(UNIT-SE) 

SE 4 4 - 

ME: Mestrado Acadêmico 

DO: Doutorado 

MP: Mestrado Profissional  
 

 

  As atividades de pós-graduação Stricto Sensu da Unit são suportadas pela 

forte pesquisa científica e tecnológica realizada na Universidade, que gera 

expressivo número de produção científica e de patentes. Neste sentido, merece 

destaque a localização, no campus Farolândia da Unit, do Instituto de Tecnologia 

e Pesquisa ï ITP ï associação de direito privado sem finalidade de lucro, criado 

em 1998, em resposta às demandas por estrutura apropriada ao desenvolvimento 

da Ciência e da Tecnologia em Sergipe e na Região Nordeste. O ITP mantém 

parcerias com diversos Órgãos Públicos, IES, Redes de Pesquisa, Instituições 

Financiadoras e Empresas, a saber: CNPq, FINEP, FAPITEC/SE, ETENE/BNB, 

Petrobras e SEBRAE. A infraestrutura do ITP contempla laboratórios aparelhados 

https://sucupira.capes.gov.br/sucupira/public/consultas/coleta/programa/viewPrograma.jsf?popup=true&cd_programa=27002012004P8
https://sucupira.capes.gov.br/sucupira/public/consultas/coleta/programa/viewPrograma.jsf?popup=true&cd_programa=27002012004P8
https://sucupira.capes.gov.br/sucupira/public/consultas/coleta/programa/viewPrograma.jsf?popup=true&cd_programa=27002012005P4
https://sucupira.capes.gov.br/sucupira/public/consultas/coleta/programa/viewPrograma.jsf?popup=true&cd_programa=27002012005P4
https://sucupira.capes.gov.br/sucupira/public/consultas/coleta/programa/viewPrograma.jsf?popup=true&cd_programa=27002012003P1
https://sucupira.capes.gov.br/sucupira/public/consultas/coleta/programa/viewPrograma.jsf?popup=true&cd_programa=27002012001P9
https://sucupira.capes.gov.br/sucupira/public/consultas/coleta/programa/viewPrograma.jsf?popup=true&cd_programa=27002012001P9
https://sucupira.capes.gov.br/sucupira/public/consultas/coleta/programa/viewPrograma.jsf?popup=true&cd_programa=27002012002P5
https://sucupira.capes.gov.br/sucupira/public/consultas/coleta/programa/viewPrograma.jsf?popup=true&cd_programa=27002012002P5
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com equipamentos de última geração, onde são desenvolvidas as suas atividades 

de pesquisa, dentre os quais se destaca: Laboratório de Termodinâmica Aplicada 

e Tecnologias Limpas, Laboratório de Sistemas Coloidais e Dispersões, 

Laboratório de Biomateriais, Laboratório de Produtos Naturais e Biotecnologia, 

Laboratório de Planejamento e Promoção da Saúde, Laboratório de Pesquisa em 

Alimentos, Laboratório de Morfologia e Biologia Estrutural, Laboratório de 

Minimização e Tratamento de Efluentes, Laboratório de Estudos Ambientais e 

Laboratório de Engenharia de Petróleo. 

   Os Programas de Pós-graduação em Saúde e Ambiente (mestrado e 

doutorado) visam formar Mestres e Doutores em Saúde e Ambiente capazes de 

desenvolver e utilizar estratégias científicas voltadas para a solução de problemas 

socioeconômicos de interesse regional, atuando com postura crítica e 

interdisciplinar na docência e na pesquisa das relações entre saúde e ambiente, 

com pertinência à sua área de formação e visando a melhoria das condições de 

vida e desenvolvimento da população. 

Os programas de Pós-Graduação em Biotecnologia visam a formação de 

recursos humanos altamente qualificados na área de concentração relacionado à 

bioprocessos e bioprodutos, englobando as linhas de pesquisa relacionadas à 

prospecção e conversão de produtos vegetais e animais e a microbiologia 

aplicada para o desenvolvimento da região nordeste, procurando maior 

desenvolvimento de pesquisas que possam contribuir para dinamizar a economia 

local. 

De acordo com o exposto anteriormente, enfatiza-se que a Unit, com 

seriedade e comprometimento, por meio de sua mantenedora, tem dia a dia 

escrito sua história de sucesso na educação superior, fato que pode ser 

demonstrado em função da sua infraestrutura, da sua organização didática 

pedagógica, do seu quadro de colaboradores técnica administrativos, do seu 

corpo docente e também dos resultados satisfatórios que têm obtido por meio dos 

processos de avaliação externa. 

A partir da exitosa e consolidada experiência em Sergipe, a mantenedora - 

SET decidiu expandir suas atividades educacionais para o estado vizinho, 

Alagoas. Foi então credenciada pela Portaria nº 963 de 28 de abril de 2006, no 

município de Maceió, a Faculdade Integrada Tiradentes, instituição de ensino 

superior também mantida pela 
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SET, que iniciou suas atividades por meio da oferta dos cursos de Serviço Social, 

Administração e Ciências Contábeis, visando o desenvolvimento e a 

aprendizagem continuada na formação de recursos humanos, que logo passou a 

desenvolver também programas de pós-graduação Lato Sensu em diversas áreas 

do conhecimento. 

A consolidação da Faculdade Integrada Tiradentes, que se expressa pela 

qualidade dos seus cursos, refletida nos resultados que vêm sendo alcançados 

nas avaliações externas conduzidas pelo INEP/MEC, possibilitou no ano de 2012, 

o pleito de transformação em Centro Universitário, conforme ilustra a figura 05, 

que retrata o processo protocolado no Sistema e-Mec. 

 

Figura 05: Processo 201205683 ς Credenciamento Centro Universitário. 
 

 
 
Fonte: Sistema e-Mec. 

 

Tendo se submetido a todas as etapas desse processo de transformação 

em Centro Universitário e obtido êxito, a Faculdade Integrada Tiradentes, por meio 

da Portaria nº 795, de 11 de setembro de 2014, foi credenciada como Centro 

Universitário Tiradentes (código e-Mec 4530), o que pode ser observado na figura 

06.  

Figura 06: Dados da mantida Centro Universitário Tiradentes - cadastro Sistema e-Mec. 
 

 
Fonte: Sistema e-Mec. 
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  Vale ressaltar que neste processo de avaliação institucional para 

credenciamento em Centro Universitário a IES obteve conceito quatro e parecer 

favor§vel do CNE/CSE, do qual se destaca o seguinte trecho: ña análise da 

documentação apresentada e os relatórios da comissão de avaliação in loco, bem 

como o da Secretária de Regulação e Supervisão da Educação Superior (SERES) 

demonstram que a Faculdade Integrada Tiradentes tem condições plenamente 

satisfatórias para ser credenciada como Centro Universitário. Constata-se que a 

instituição está bem estruturada, mantendo qualidade adequada de 

funcionamento, refletida na obtenção de conceito satisfatório do IGC nos anos de 

2009 a 2012 e CI 4. Oferta, atualmente, 25 (vinte e cinco) cursos de graduação 

(bacharelados, licenciaturas e tecnológicos); desses, 12 (doze) cursos já 

reconhecidos pelo MEC. O padrão de qualidade da Instituição fica evidente 

quando se observa que, dos 12 (doze) cursos reconhecidos, 11 (onze) receberam 

conceitos de curso (CC) 4 ou 5. Ressalte-se ainda que todos os itens expostos na 

Resolução CNE/CES nº 1, de 20/1/2010, foram atendidos pela IES. ò 

Atualmente o Centro Universitário Tiradentes, oferta 25 cursos de 

graduação presenciais, sendo 08 na área de Saúde, 06 na área de Exatas, 07 na 

área de Humanas e Sociais Aplicadas e 04 cursos Superiores de Tecnologia, que 

podem ser verificados na Tabela 04. 

 

Tabela 04: Cursos de Graduação presencial oferecidos atualmente pelo Centro 
Universitário Tiradentes. 
 

Cursos de Graduação Presencial 

Saúde Exatas Humanas e Sociais Tecnologia 

Biomedicina Ciência da Computação Administração Gestão de Recursos 
Humanos 

Enfermagem Engenharia Ambiental Arquitetura e Urbanismo Design de Interiores 

Fisioterapia Engenharia Civil Ciências Contábeis Negócios Imobiliários 

Nutrição Engenharia de Petróleo Direito Redes de Computadores 

Odontologia Engenharia de Produção Jornalismo  

Psicologia Engenharia Mecatrônica Publicidade e Propaganda  

Medicina  Serviço Social  

 
Fonte: Controle Acadêmico. 

 

Quanto aos indicadores de qualidade, conforme revelam os dados 

apresentados nas das figuras 07 e 08, ambas as mantidas apresentaram no último 

ano do ciclo avaliativo (ano 2013) conceitos satisfatórios de IGC, assim como os 
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cursos superiores de graduação por elas ofertados que apresentaram CPC 

satisfatório. 

Figura 07: Indicadores de Qualidade da Educação Superior ano 2016 - Universidade 

Tiradentes - Unit. 

 
Fonte: Sistema e-Mec. 

 
Figura 08: Indicadores de Qualidade da Educação Superior ano 2016 ς Centro Universitário 
Tiradentes.  

Fonte: Sistema e-Mec. 

 

A SET, por meio do convênio estabelecido com a Fundação de 

Beneficência Hospital de Cirurgia de Sergipe, disponibiliza aos seus alunos do 

Curso de Medicina da UNIT-SE nove programas de residência médica, todos 
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aprovados pela Comissão Nacional de Residência Médica (CNRM). Segue abaixo, 

dados relacionados a cada um dos referidos programas: 

1. Programa de Residência Médica: Cardiologia. Parecer SISCNRM nº 

47/2013 - processo nº 2013/991, aprovado em 17 de janeiro de 2013. 

Este programa teve o seu número de vagas aumentado em 12 de 

dezembro de 2013 - Parecer SISCNRM nº 1112/2013, processo nº 

2013-991. 

2. Programa de Residência Médica: Clínica Médica. Parecer SISCNRM nº 

1/2012 - processo nº 2011/127, aprovado em 20 de dezembro de 2011. 

Este programa teve o seu número de vagas aumentado em 12 de 

dezembro de 2013 - Parecer SISCNRM nº 1019/2013, processo nº 

2013-993. 

3. Programa de Residência Medicina da Família e Comunidade. Parecer 

SISCNRM nº 1195/2014 - processo nº 2013/2065, aprovado em 23 de 

janeiro de 2014. 

4. Programa de Residência Médica: Cirurgia Geral. Parecer SISCNRM nº 

1/2012 - processo nº 2011/429, aprovado em 20 de dezembro de 2011. 

Este programa teve o seu número de vagas aumentado em 12 de 

dezembro de 2013 - Parecer SISCNRM nº 896/2013, processo nº 2013-

1215. 

5. Programa de Residência Medicina Intensiva. Parecer SISCNRM nº 

897/2014 - processo nº 2013/1216, aprovado em 12 de dezembro de 

2013. 

6. Programa de Residência Cirurgia Cardiovascular. Parecer SISCNRM nº 

48/2013 - processo nº 2012/1035, aprovado em 17 de janeiro de 2013. 

7. Programa de Residência Cirurgia Vascular. Parecer SISCNRM nº 

49/2013 - processo nº 2012/1353, aprovado em 17 de janeiro de 2013. 

8. Programa de Residência Neurocirurgia. Parecer SISCNRM nº 50/2013 - 

processo nº 2012/365, aprovado em 17 de janeiro de 2013. 
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9. Programa de Residência Médica: Psiquiatria. Parecer SISCNRM nº 

51/2013 - processo nº 2012/1247, aprovado em 17 de janeiro de 2013. 

1.5. CONCEPÇÃO DA INSTITUIÇÃO 

 

   A proposição para a criação da Faculdade Tiradentes de Jaboatão dos 

Guararapes baseia-se na percepção do Grupo Tiradentes / SET acerca dos 

problemas relacionados à atenção à saúde e à educação médica em nosso país, 

ressaltando as necessidades de: 

- Melhoria da prestação de serviços de atenção básica em saúde no País;  

- Aprimoramento da formação médica e a necessidade de proporcionar maior 

experiência no campo de prática médica durante o processo de formação; 

- Fortalecimento da política de educação permanente com a integração ensino-

serviço, por meio da atuação das instituições de educação superior na supervisão 

acadêmica das atividades desempenhadas pelos médicos; 

- Aperfeiçoamento dos médicos para atuação nas políticas públicas de saúde do 

País e na organização e no funcionamento do SUS; e 

- Estímulo para a realização de pesquisas aplicadas ao SUS. 

 

  Assim, respondendo ao primeiro edital de chamada pública de 

mantenedoras de instituições de educação superior do sistema federal de ensino 

para seleção de propostas para autorização de funcionamento de cursos de 

medicina em municípios selecionados no âmbito do edital nº 03, de 22 de outubro 

de 2013 (Edital nº6/2014/Seres/MEC), a SET inscreveu uma proposta para 

implantação de um curso de Medicina no município de Jaboatão dos Guararapes 

(inscrição 226/2015 ï SIMEC). 

  No ano de 2016, através da Portaria nº 545, de 26/09/2016, a Secretaria de 

Regulação e Supervisão da Educação Superior aprova a proposta da SET que foi 

ratificada através do processo junto à Secretaria de Regulação e Supervisão da 

Educação Superior do MEC nº 23000.002242/2015-28 no dia 10/08/2017. 
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1.5.1. MISSÃO DA INSTITUIÇÃO 

 

Missão da Instituição 

 

   A missão delineada pela Faculdade Tiradentes de Jaboatão dos 

Guararapes (FITS - código e-MEC 22514) em seu PDI estabelece para as 

comunidades interna e externa o seu propósito, assim como sua razão de ser 

explicitada pela seguinte declara­«o: ñInspirar pessoas a ampliar horizontes através 

da qualidade e inova­«o na educa­«o para transformar realidadesò. 

A Missão e a Concepção personificam as intenções e a vocação da FITS e 

estão impregnadas em todas as propostas de ações a serem empreendidas pelos 

atores institucionais nas atividades de ensino, pesquisa, extensão e gestão, 

permeando os planejamentos e políticas, com vistas à consecução dos objetivos 

declarados. Sendo que as mesmas deverão ser divulgadas insistentemente para 

que sejam absorvidas pelo corpo social da Instituição, pois congregam, em sua 

essência, os objetivos e princípios maiores que regem a Faculdade. Caberão aos 

gestores de cada curso, programa, projeto ou setor concretizar as declarações de 

intencionalidade assumidas pela Faculdade por meio de sua Missão. 

Os objetivos gerais e específicos foram propostos por meio dos resultados do 

planejamento institucional realizado com fins de implantar a FITS, acompanhados 

das metas e estratégias correspondentes, que, ao serem atingidos, possibilitarão o 

cumprimento do Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI). Os objetivos 

estabelecidos para o período de dez anos (2017-2026) estão expressos nas metas 

(objetivos parciais quantificados e com prazos definidos), nas suas estratégias de 

implantação, assim como nos critérios de cumprimento. Desta forma, ressalta-se que 

as metas e objetivos do PDI previstos estão totalmente articulados com a missão 

institucional, com o cronograma estabelecido, além do mais a IES apresenta projeto 

de avaliação institucional, que prevê a realização de avaliações periódicas, cujos 

resultados subsidiarão a tomada de decisão e possíveis ajustes no intuito de 

favorecer a articulação e o cumprimento de metas e objetivos. 

A FITS, que tem como mantenedora a Sociedade de Educação Tiradentes 

S/S LTDA (código e-MEC 274), atende totalmente os aspectos avaliados no que diz 

respeito a articulação estabelecida entre a sua missão, suas metas e objetivos 

previstos no PDI. 
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    1.5.2. VALORES E PRINCÍPIOS DA INSTITUIÇÃO 

 

   Fazem parte dos valores e princípios da FITS:  

 

ǒ Valorização do ser humano 

As pessoas são o nosso maior patrimônio e o motivo do nosso sucesso. 

ǒ Humildade 

Todos são iguais e merecem respeito, independente de hierarquia. 

ǒ Trabalho 

Esforço coletivo em busca do atingimento de objetivos da organização. 

ǒ Ética 

Modelo de conduta humana guiando o comportamento individual para 

não comprometer o benefício coletivo. 

ǒ Inovação 

Capacidade de criar novas ideias, empreender para competir no 

mercado. 

ǒ Responsabilidade Socioambiental 

   Metas empresariais devem estar em consonância com o 

desenvolvimento sustentável da sociedade, respeitando as diferenças, buscando 

uma sociedade mais justa, garantindo a preservação dos recursos naturais e 

culturais permitindo a evolução e manutenção dos que virão. 

ǒ Eficiência/Eficácia 

ǒ Compromisso 

ǒ Honestidade 

ǒ Educação 

ǒ Disciplina 

 

1.5.3. OBJETIVOS DA INSTITUIÇÃO 

 

  A Faculdade Tiradentes de Jaboatão dos Guararapes (FITS) tem, como 

objetivo maior, se caracterizar como instituição de ensino superior comprometida 

com a difusão e aplicação do conhecimento e do saber, promovendo o 

desenvolvimento de competências por meio da formação superior inicial e 
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continuada, integral e de excelência, voltada para o desenvolvimento regional, 

para a ampliação da cidadania, para a preservação da dignidade humana, a 

ampliação da cultura, o desenvolvimento econômico e social e a preservação do 

meio ambiente natural e urbano. 

 

  - Por difusão e aplicação do conhecimento e do saber e 

desenvolvimento de competências compreende-se o exercício pleno do 

conceito de Faculdade que promove a educação em seu sentido amplo, por meio 

das ações de ensino (competências), da investigação (pesquisa enquanto 

princípio educativo que estimule o espírito investigativo dos alunos, a busca de 

informação em fontes diversificadas para a expansão e a consolidação da 

aprendizagem, assim como pesquisa enquanto geração de conhecimento por 

meio das práticas de iniciação científica) e da extensão (aplicação da ciência e 

tecnologia em favor da coletividade e do desenvolvimento regional). 

 

  - Por formação inicial compreende-se que o ensino de graduação 

estabelece as bases para o exercício profissional e deve propiciar um conjunto de 

conhecimentos, habilidades e competências suficientes para o ingresso de seus 

discentes no mercado de trabalho e para a construção de respostas qualificadas 

às demandas com que se depara na atividade profissional. 

 

  - Por formação continuada compreende-se a qualificação 

profissional e pessoal que se constitui em processo permanente de busca de 

conhecimentos e técnicas que devem ser oportunizadas também pela Faculdade, 

por meio de ações voltadas para a oferta de cursos e programas de pós-

graduação e de aperfeiçoamento/extensão, além de outros eventos. 

Por formação integral compreende-se o processo educacional que se 

estrutura na articulação entre as dimensões conceitual/atitudinal/procedimental, 

pautadas no domínio e utilização do conhecimento e na qualificação tecnológicas 

aliadas à sólida formação humanista e cultural que qualifique os educandos para a 

análise da realidade. Complementarmente, a formação integral abrange a 

aquisição e compreensão de princípios éticos e de responsabilidade social 

inerente à atuação compromissada com o aprimoramento social. 
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  - Por formação de excelência compreende-se a convergência de 

esforços para o oferecimento de condições adequadas ao pleno processo 

educacional, bem como para a construção criativa e criteriosa de novas formas de 

pesquisa/investigação e de intervenção na realidade. 

 

  A concepção da FITS reafirma que a formação oferecida deve promover a 

prática da reflexão, em consonância com a realidade social, de modo a possibilitar 

a consecução da missão institucional, voltada para respostas que viabilizem, de 

forma criativa, inovadora e assertiva, a superação dos mecanismos que provocam 

o atraso social, tecnológico e econômico do país e da região. 

 

1.6. ESTRUTURA ACADÊMICA E ADMINISTRATIVA 

 

  A organização administrativa da FITS (tabela 05) está definida de forma a 

garantir o adequado funcionamento de todas as suas áreas e a qualidade dos 

serviços prestados, além de contar com toda a estrutura de suporte das áreas e 

profissionais da Sede do Grupo Tiradentes.  

Tabela 05: Resumo da Estrutura Acadêmica e Administrativa do Curso de Medicina da 
FITS. 
 

IDENTIFICAÇÃO QUALIFICAÇÃO ACADÊMICA 

  

Diretora Geral: Vanessa Pereira 
Piasson Mazieiro 

MBA em Gestão de Negócios e Mestrado em 
Administração pela UFPE (2015). 

  

Coordenadora do Curso de 
Medicina: Anália Medeiros 
Garcia 

Médica, Geriatra, Doutora em Neuropsiquiatria pela 
Universidade Federal de Pernambuco(2011) 

  

Coordenadora do Programa de 
Integração do Ensino em Saúde 
da Família: Juliana Gonçalves 

Fisioterapeuta, Especialista em Política e Gestão do 
Cuidado, com Ênfase em Apoio Matricial pela 
Universidade Federal da Paraíba (2012). Mestre em 
Saúde Coletiva pela Universidade Federal do Rio 
Grande do Norte (2015). 

Fonte: Controle Acadêmico. 

 

 

Administração Superior consta de instâncias executivas e de caráter consultivo, 

normativo e deliberativo. São elas: 
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Instâncias de Caráter Executivo:  

Direção  

Coordenação do Curso 

 

Instâncias de Caráter Consultivo, Normativo e Deliberativo: 

  Conselho Superior 

Colegiado de Curso 

 

Instância consultiva: 

Núcleo Docente Estruturante 

 

Instâncias de assessoramento da Administração Superior: 

Assessoria Jurídica 

Ouvidoria 

Secretaria Geral 

 

  Órgãos suplementares completam as necessidades da organização 

administrativa da instituição: 

ǒ Biblioteca 

ǒ Comissão de Acompanhamento e Controle Social do PROUNI (COLAPS) 

ǒ Comissão de Avaliação do Aprendizado do Curso (CAAC) 

ǒ Comissão de Elaboração de Problemas para Tutoria (CEPRO) 

ǒ Comissão de Ética em Pesquisa (CEP) 

ǒ Comissão de Ética no Uso de Animais (CEUA) 

ǒ Comissão Permanente de Avaliação (CPA) 

ǒ Coordenação de Laboratórios 

ǒ Coordenação de Pesquisa e Extensão (COPEX) 

ǒ Departamento de Assuntos Acadêmicos e Financeiros (DAAF) 

ǒ Fits Carreiras 

ǒ Núcleo de Apoio Pedagógico e Psicossocial (NAPPs) 

ǒ Núcleo de Núcleo de Apoio Pedagógico e Experiência Docente (NAPED) 

ǒ  Núcleo de Desenvolvimento Docente (NDD) 
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2. CONTEXTO DO CURSO 

 

2.1. DADOS FORMAIS DO CURSO 

 

2.1.1. IDENTIFICAÇÃO 

 

A. Nome do Curso:  Curso de Graduação em Medicina 

 

B. Habilitação:  Médico 

 

C. Endereço de Funcionamento:  Avenida Barreto de Menezes, nº 738 ï 

Prazeres. CEP: 54330-000 Jaboatão dos Guararapes/PE. 

 

D. Modalidade do Curso:   Graduação, presencial 

 

E. Número de vagas anuais:   100 vagas 

 

2.1.2. REGIME ACADÊMICO 

 

A. Carga horária total: 7.880 horas 

 

B. Turno de funcionamento: Integral 

 

C. Tempo mínimo e máximo de integralização: 

Duração mínima de 06 (seis) anos ou 12 (doze) semestres.   

 Duração máxima de 09 (nove) anos ou 18 (dezoito) semestres 

 

D. Regime de matrícula: Semestral 
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2.1.3. LEGISLAÇÕES E NORMAS QUE REGEM O CURSO 

 

  A Base Legal para a oferta do Curso de Medicina tem sua sustentação na 

Legislação e nos atos legais dela derivados e na legislação específica do curso, 

dentre os quais: 

 

a. Constituição Federal de 1988 

 

b. Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB Lei 9.394/96); 

 

c. Lei no 10.861, de 14 de abril de 2004 (Conversão da MPv nº 147, de 

2003) que institui o Sistema Nacional de Avaliação da Educação Superior ï 

SINAES e dá outras providências 

  

d. Resolução CNE/CES nº 3, de 20 de junho de 2014 que institui as 

Diretrizes Curriculares Nacionais para o curso de Medicina; 

 

e. Lei nº 12.871, de 22 de outubro de 2013 que instituiu o Programa 

Mais Médicos, com a finalidade de formar recursos humanos, na área 

médica, para o Sistema Único de Saúde (SUS) 

 

f. Diretrizes Curriculares Nacionais para Educação das Relações 

Étnico-raciais e para o Ensino de História e Cultura Afro-Brasileira, Africana 

e Indígena, nos termos da Lei no 9.394/96, com a redação dada pelas Leis 

no 10.639/2003 e n° 11.645/2008, e da Resolução CNE/CP n° 1/2004, 

fundamentada no Parecer CNE/CP no 3/2004. 

 

g. Políticas de Educação Ambiental, conforme disposto na Lei no 

9.795/1999, no Decreto no 4.281/2002 e na Resolução CNE/CP No 2/2012. 
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h. Desenvolvimento Nacional Sustentável, conforme disposto no 

Decreto no 7.746, de 05/06/2012, na Instrução Normativa no 10, de 

12/11/2012 e no Decreto Nº 9.178, de 23/10/2017. 

 

i. Diretrizes Nacionais para a Educação em Direitos Humanos, 

conforme disposto no Parecer CNE/CP no 8, de 06/03/2012, que originou a 

Resolução CNE/CP no 1, de 30/05/2012. 

 

j. Lei no 12.764 de 27 de dezembro de 2012, que institui a Política 

Nacional de Proteção dos Direitos da Pessoa com Transtorno do Espectro 

Autista; e altera o § 3o do art. 98 da Lei no 8.112, de 11 de dezembro de 

1990. 

 

k. Declaração Mundial sobre Educação Superior no Século XXI da 

Conferência Mundial sobre o Ensino Superior, UNESCO: Paris, 1998. 

 

l. Projeto de Desenvolvimento Institucional (PDI), Projeto Pedagógico 

Institucional (PPI), Projeto Pedagógico do Curso de Medicina e normas 

institucionais. 

3. ORGANIZAÇÃO DIDÁTICO-PEDAGÓGICA DO CURSO 

3.1. CONTEXTO EDUCACIONAL E SOCIAL 

3.1.1. INTRODUÇÃO 

 

  O curso de Medicina da FITS nasce a partir de uma nova perspectiva na 

qual as necessidades e as demandas de saúde da população assim como a rede 

de atenção à saúde do Sistema Único de Saúde (SUS) do município de Jaboatão 

dos Guararapes passam a constituir o principal fator norteador do seu projeto 

pedagógico.  

  Dentre as demandas efetivas da comunidade jaboatonense, deve-se 

ressaltar a relação deste PPC com as necessidades de natureza cultural, 

demográfica, geográfica, sociocultural e epidemiológica desta população, 
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explicitadas através da plena integração com o sistema de saúde local e regional; 

da proposição de ações de valorização acadêmica da prática comunitária e de 

apoio ao fortalecimento da rede regional de saúde   

 

3.1.2. O ESTADO DE PERNAMBUCO 

 

3.1.2.1. Aspectos Demográficos e Geográficos 

 

  Pernambuco é um dos estados que integram a Região Nordeste do Brasil, 

está localizado no centro-leste da região Nordeste e limita-se com os estados da 

Paraíba (norte), Ceará (noroeste), Alagoas (sudeste), Bahia (sul) e Piauí (oeste), 

além de ser banhado pelo oceano Atlântico, a leste. Sua extensão territorial é de 

98.148,323 km², conta com a população de 9.496.294 habitantes1 e densidade 

demográfica de 89,63 hab/km2. Seus habitantes encontram-se distribuídos em 

185 municípios, agrupados em três mesorregiões ï Zona da Mata, Agreste e 

Sertão, e o território de Fernando de Noronha.  

  Foram os índios que deram a este estado o nome de Pernambuco ï 

ñParanampukaò, que em tupi, significa "o mar que bate nas pedras". Ele foi uma 

das primeiras áreas brasileiras ocupadas pelos portugueses. Em 1535, Duarte 

Coelho torna-se o donatário da Capitania, fundando a vila de Olinda e espalhando 

os primeiros engenhos da região. 

  A população residente  do Estado de Pernambuco é de 9.496.294 

habitantes  a cidade  do Recife, capital do Estado, é a mais populosa, possuindo 

1.637.834 habitantes distribuídos em 218,435 km2. Conforme dados do IBGE, a 

composição étnica da população pernambucana é constituída por pardos (53,3%), 

brancos (40,4%), negros (4,9%) e índios (0,5%). Quanto à estrutura por sexo, os 

homens representam 48,1% da população, e as mulheres, 51,9%2.  

  De acordo com o Censo 2014, as 10 cidades mais populosas de 

Pernambuco concentram 4.395.905 moradores, ou seja, 46,3% dos habitantes do 

Estado. Das dez cidades pernambucanas mais populosas, seis estão na Região 

Metropolitana. São elas: Recife, Jaboatão dos Guararapes, Olinda, Paulista, Cabo 

                                                      
1
 IBGE censo 2010 

2
 http://www.brasilescola.com/brasil/aspectos-populacao-pernambuco.htm 
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de Santo Agostinho e Camaragibe. Além delas, entre as dez mais estão Caruaru e 

Garanhuns (Agreste), Petrolina (Sertão), além de Vitória de Santo Antão (Zona da 

Mata).  

  O Estado de Pernambuco apresenta paisagens variadas, destacando-se 

entre elas: serras, planaltos, brejos, semiaridez no sertão e diversificadas praias 

na costa. As planícies litorâneas têm baixa altitude, até 200m, e alguns pontos do 

planalto de Borborema ultrapassam 1.000 m de altitude. Mais da metade do 

Estado está localizada no sertão, onde há escassez de chuvas e o clima é 

semiárido. O Estado está inserido na zona intertropical, apresentando 

temperaturas altas, todavia o quadro climático é bem diversificado, devido à 

interferência do relevo e das massas de ar. As principais bacias hidrográficas do 

Estado são: São Francisco, Capibaribe, Ipojuca, Una, Pajeú e Jaboatão. 

  A cobertura vegetal do estado é composta por vegetação Litorânea, floresta 

Tropical e Caatinga. A vegetação Litorânea predomina em áreas muito próximas 

ao oceano, por isso são identificadas vegetações rasteiras, coqueiros, mangues e, 

em alguns casos, arbustos. A floresta Tropical está onde originalmente abrigava a 

floresta Atlântica. E por fim, na região do agreste e do sertão do estado o que 

predomina é a vegetação da Caatinga. 

  Pernambuco, nos últimos anos, vem apresentando taxas médias de 

crescimento superiores à média nacional. Isso decorre de uma combinação de 

fatores ï como a localização estratégica, capital humano de alta qualidade técnica 

e uma política de atração de investimentos focada no desenvolvimento das 

vocações econômicas.  

  O estado de Pernambuco se destaca pela sua posição estratégica e pela 

sua vocação em vários setores produtivos e tecnológicos. Algumas vantagens do 

Estado o potencializam como o portão de entrada para o turismo no Nordeste, tais 

como: posição geográfica, riqueza de patrimônio histórico e construído, beleza 

natural e paisagística e variada cultura popular. 

   

  Historicamente, Pernambuco tinha na agricultura sua principal atividade 

econômica, sendo a cana-de-açúcar o produto de maior destaque. No entanto, 

nas últimas três décadas esse cenário mudou totalmente, e o setor de serviços 
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passou a ser o elemento fundamental para a geração de receitas. A atual 

composição do PIB estadual é a seguinte3: 

ǒ Agropecuária: 4,8%; 

ǒ Indústria: 21,9%; 

ǒ Serviços: 73,3%. 

A agricultura estadual baseia-se no cultivo de cana-de-açúcar, porém está 

sendo substituída pelas plantações de rosas, gladíolo e crisântemo, na Zona da 

Mata; e pela fruticultura irrigada, especialmente na região de Petrolina, onde se 

produz uva, manga, melancia e banana. O estado também produz feijão, 

mandioca, cebola, milho e algodão. 

 

  A pecuária, por sua vez, é composta por rebanhos bovinos (2.122.191 de 

cabeças) e caprinos (1.685.845). 

 

  A indústria tem apresentado desenvolvimento em razão dos constantes 

investimentos nos segmentos de transformação de minerais, confecções, químico, 

petroquímico, farmacêutico, mobiliário, transporte e de energia. Recife, capital 

pernambucana, possui um moderno polo de informática, que concentra mais de 

200 empresas e realiza negócios comerciais que atingem mais de 100 milhões de 

reais por ano. 

 

  O setor de serviços, responsável por 73,3% do produto interno bruto (PIB) 

estadual, é impulsionado pelo turismo e pelo comércio. O estado possui 187 

quilômetros de praia de areia fina e água esverdeada, com destaque para 

Tamandaré e Porto de Galinhas. Outro grande destino dos turistas é o arquipélago 

de Fernando de Noronha, considerado patrimônio natural da humanidade pela 

Organização das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura 

(UNESCO). 

 

 Em termos, ainda, de projetos estruturadores Pernambuco está 

implantando o Canal do Sertão, que se trata do maior projeto de irrigação do 

Nordeste, cuja construção foi iniciada em 2003 e tem previsão de término para 

                                                      
3
 http://www.brasilescola.com/brasil/a-economia-estado-pernambuco.htm 
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2026. Este projeto visa o abastecimento humano (urbano e rural), a agricultura 

irrigada, a agroindústria, a pecuária assistida, a mineração e a aquicultura e tem a 

previsão de abranger uma população de 640 mil pessoas e gerar 333 mil 

empregos. Para fomentar a interiorização do desenvolvimento outras importantes 

obras estão previstas, a exemplo da Ferrovia Transnordestina, da Plataforma 

Logística Multimodal de Salgueiro e da Transposição do Rio São Francisco. 

  Em decorrência desse cenário desenvolvimentista, o PIB do Estado de 

Pernambuco apresentou evolução contínua entre 2004 (4,10%) e 2008 (6,80%). 

Em função da crise financeira mundial 2008-2009, apresentou em 2009 uma taxa 

de crescimento menor (3,80%) e superior à do país que, neste ano foi de 0,2%. O 

crescimento do PIB de Pernambuco segue acima da média nacional. Soma de 

todos os serviços prestados e bens produzidos em uma região, o PIB é um dos 

indicadores de como anda a economia de determinado lugar4. De acordo com a 

Agência Estadual de Planejamento e Pesquisas de Pernambuco 

(Condepe/Fidem), o bom momento da indústria da construção civil foi 

determinante para o crescimento neste período. Ainda segundo esta Agência, a 

produção de máquinas e produtos eletrônicos e a prestação de serviços no 

transporte e no turismo também foram importantes. O gráfico (figura 09) 

apresentado na sequência ilustra as taxas de crescimento do PIB de Pernambuco, 

comparativamente às taxas do país nos últimos três anos. A tabela 06 ilustra a 

evolução do PIB do estado de Pernambuco, no período de 10 anos.  

 

Figura 09 ς Crescimento do PIB no Brasil e em Pernambuco no período 2011-2013. 

 

(Fonte: http://g1.globo.com/pernambuco/noticia/2012/12/pib-de-pernambuco-cresce-14-no-terceiro-

trimestre.html) 

                                                      
4
 http://g1.globo.com/pernambuco/noticia/2012/12/pib-de-pernambuco-cresce-14-no-terceiro-trimestre.html 

http://g1.globo.com/pernambuco/noticia/2012/12/pib-de-pernambuco-cresce-14-no-terceiro-trimestre.html
http://g1.globo.com/pernambuco/noticia/2012/12/pib-de-pernambuco-cresce-14-no-terceiro-trimestre.html
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Tabela 06: Evolução do PIB do Estado de Pernambuco de 2005 a 2014. 
 

Ano PIB PIB per capita 

2005 R$ 49,903 bilhões R$ 5.931 

2006 R$ 55,505 bilhões R$ 6.528 

2007 R$ 62,256 bilhões R$ 7.337 

2008 R$ 70,441 bilhões R$ 8.065 

2009 R$ 78,428 bilhões R$ 8.901 

2010 R$ 95,187 bilhões R$ 10.821 

2011 R$ 104,394 bilhões R$ 11.776 

2012 R$ 117,340 bilhões R$ 13.138 

2013 R$ 140,728 bilhões R$ 15.282 

2014 R$ 155,143 bilhões R$ 16.722 
(Fonte: Contas Regionais do Brasil 2014. IBGE.) 

 

  O crescimento do PIB têm padrões semelhantes na capital, Recife, assim 

como em outras regiões. Cabo de Santo Agostinho, Ipojuca, Jaboatão dos 

Guararapes, na região metropolitana, Petrolina e Caruaru, no interior do Estado, 

também vem registrando forte crescimento econômico. Por sua localização 

privilegiada, Pernambuco est§Ӣ se consolidando como o centro log²stico do 

Nordeste, de onde saem bens e serviços com destino aos demais estados 

nordestinos. 

  Pernambuco, sozinho, representa o segundo maior mercado consumidor da 

Região Nordeste. Mas, por conta da sua localização privilegiada, Pernambuco se 

tornou o polo logístico do Nordeste - concentrando a maioria das importações da 

Região e sendo responsável pelo abastecimento de vários Estados. Isto porque, 

em um raio de 800 quilômetros, a partir do Recife, estão as principais cidades do 

Nordeste e um mercado consumidor equivalente a 90% do PIB do Nordeste. 

  Dentre as potencialidades mais evidentes do Estado, podem ser 

destacadas: 

ǒ Núcleos de formação, profissionalização e qualificação da mão-de-obra, em 

segmentos produtivos de ponta; 

ǒ Nichos de produção artesanal, localizados em pontos diversos do território 

estadual; 

ǒ Forte presença do "3o Setor", que potencializa a ação do poder público 

nessa área de atuação; 

ǒ Densidade de universidades e centros de pesquisa de excelência; 
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ǒ Dinamismo do setor serviços com tendência ao crescimento e 

diversificação; 

ǒ Tradição de planejamento; 

ǒ Capacidade técnica instalada; 

ǒ Concentra­«o de Organiza­»es N«o Governamentais (ONGôs) que se 

constituem em apoio potencial ¨ sociedade para inser­«o no processo de 

descentralização e democratização; 

ǒ Experiência em gestão pública participativa, vivenciada, sobretudo em 

prefeituras da Região Metropolitana do Recife; 

ǒ Tradição de organização popular, com atuação disseminada por todo o 

estado e em diversos segmentos sociais. 

  Em valores correntes, segundo o governo, o estado alcançou R$ 48,8 

bilhões no primeiro trimestre de 2019. Dados da Agência Estadual de 

Planejamento e Pesquisas de Pernambuco (Condepe/Fidem) apontam que o 

resultado positivo se deve, principalmente, à alta em três setores econômicos: 

agropecuária, com acréscimo de 4%; indústria, que cresceu 3,5% e serviços, com 

0,5% positivo no período. 

Na comparação entre o primeiro trimestre de 2019 e o último trimestre de 2018, 

houve elevação de 0,3%, considerando o ajuste sazonal. No período, a 

agropecuária cresceu 3,8%, enquanto a indústria teve alta de 1,9%. O setor de 

serviços se manteve sem aumento ou decréscimo. 

No caso da agricultura, comparando-se os dois primeiros trimestres de 2019 e 

2018, o resultado foi reflexo da expansão das lavouras permanentes, com 12,2% 

de lucro a mais que no ano anterior, com influência, principalmente, do aumento 

da produção da banana, do coco-da-baía e manga. A pecuária teve aumento de 

4,1%, puxado pela produção de ovos e leite. 

   

   Segundo a Empresa de Turismo de Pernambuco, o ano de 2016 teve saldo 

positivo para o turismo pernambucano, que registrou fluxo de 5,5 milhões de 

visitantes, um aumento de 22,2% em relação a 2010. Mas o destaque ficou com 

os estrangeiros e demais passageiros de voos internacionais, responsáveis por 

uma alta de 10,05% em 2016, em relação a 2015 na movimentação, apesar de um 

ambiente de crise. Atualmente, Pernambuco possui 68.289 leitos e 38.644 
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somente na Região Metropolitana do Recife. O fluxo de hóspedes na rede 

hoteleira teve uma variação de 15,49%, o que significa que subiu de 1.825.502 

para 2.108.303.  

   De olho no turismo também está o município de Paulista, zona norte da 

Região Metropolitana do Recife, com 13 km de praia. Sua estratégia é aproveitar o 

impulso proporcionado pela triplicação da rodovia estadual PE-15 - principal 

ligação entre a orla marítima de Paulista e a capital. A prefeitura quer alterar a Lei 

de Uso e Ocupação do Solo, instalar no litoral o Polo Ecoturístico de Maria Farinha 

e transformar o restante da área em nicho de empreendimentos residenciais para 

as classes A e B. 

   Apesar da concorrência, Recife continua sendo a porta de entrada do 

turismo estadual e um dos principais destinos turísticos do Brasil, recepcionados 

num moderno aeroporto internacional, na maior estação rodoviária do Estado e 

num terminal de passageiros em implantação no Porto do Recife, que poderá 

receber grandes cruzeiros quando estiver concluída a dragagem da área. Na 

Capital, os principais atrativos para o turismo de negócios são dois centros de 

convenções do setor público - um do governo estadual, na divisa com Olinda e o 

outro da Universidade Federal de Pernambuco; vários centros de convenções 

privados; muitas opções de compras e lazer, como o Shopping Paço Alfândega, 

no Recife Antigo.  

  Localizado em região histórica tem perfil voltado para a área cultural, com 

ateliês, casas de espetáculos, livrarias, cafés e cinemas. O empreendimento, com 

73 mil metros quadrados de área construída e investimento de R$ 26 milhões, 

começou a operar em abril de 2002. O bairro, já abriga um polo gastronômico e 

casas noturnas, na Rua do Bom Jesus. Governo, empresários e prefeituras 

investem também no Circuito do Frio, com foco nas cidades vocacionadas para o 

turismo de inverno e rural. O projeto, liderado pela Secretaria Estadual de 

Desenvolvimento Econômico, já tem um calendário de eventos, nos meses de 

julho e agosto, contemplando as cidades de Gravatá, Garanhuns, Triunfo, 

Pesqueira e Taquaritinga do Norte, no interior do Estado. 

  A infraestrutura é um dos principais diferenciais competitivos de Pernambuco. 

Nos últimos anos, o Estado recebeu investimentos de R$ 1,3 bilhão para a 

modernização das rodovias, portos e aeroportos. Um destaque é a duplicação 

da BR 232, no trecho entre Recife e Caruaru, no Agreste, totalizando 130 km. 
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Outro investimento importante foi realizado no Aeroporto Internacional do 

Recife, com a ampliação e modernização do terminal de passageiros. 

  Além disso, Pernambuco tem excelência na oferta de energia elétrica, uma vez 

que seu território é cortado por linhas de transmissão da Companhia 

Hidroelétrica do São Francisco (Chesf) que seguem para os Estados ao norte 

da Região Nordeste. São três linhas de 500 mil volts e nove de 230 mil volts, 

levando energia de qualidade a todo o território de Pernambuco. O 

fornecimento de energia elétrica conta com o reforço da Termopernambuco ï 

uma termelétrica localizada no Complexo de Suape, com capacidade de 520 

MW. O gás natural é um componente importante da matriz energética de 

Pernambuco. Graças aos investimentos realizados pela Copebrás, 12 

municípios contam com acesso a gasodutos. Diariamente, somente a 

Termopernambuco consome 2,15 milhões de m3 de gás natural. Outros 810 

mil m3 são comercializados para diversas indústrias do Estado.  Desde 2004 

foi iniciada expansão da rede rumo ao agreste, com a construção do gasoduto 

Recife/São Caetano, com 140 km de extensão, beneficiando vários municípios 

e distritos industriais pelo trajeto. No quesito comunicação, 75% da população 

residem em áreas com cobertura de telefonia, com acesso a terminais móveis 

e fixos. 

  Hoje, Pernambuco se insinua no cenário mundial por seu capital humano, 

empreendedorismo e inovação. Dos engenhos de açúcar para uma economia 

baseada em serviços e pólos industriais e com uma participação crescente desses 

setores no PIB pernambucano. Essa é a transição econômica que torna o estado 

um modelo de referência para as economias emergentes. 

  Dentre os principais polos de atividades econômicas do Estado de 

Pernambuco, destacam-se os descritos a seguir. 

Polo Industrial: Complexo Industrial Portuário Suape  

 O Complexo Industrial Portuário de Suape é um dos maiores projetos 

de desenvolvimento da economia do País. O empreendimento oferece 

oportunidades em diversos setores, atraindo investimentos e gerando renda 

para os trabalhadores que se orgulham em construir uma nova história para 

Pernambuco. 
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Distante apenas 40 quilômetros do Recife, Suape é interligado a mais de 

160 portos em todos os continentes e se apresenta como o porto público mais 

estratégico do Nordeste, tendo em vista que 90% do PIB (Produto Interno Bruto) 

da Região encontra-se em um raio de 800 quilômetros do porto. Dessa forma, 

mostra-se como um hub port natural, ou seja, porto concentrador e distribuidor de 

cargas não só para o Nordeste, mas também para o Norte do País. 

Aliando um conceito de porto-indústria, o Complexo de Suape surgiu como 

instituição pública em 1978, por meio da Lei Estadual nº 7.763, que criou a 

empresa SUAPE - Complexo Industrial Portuário, cuja finalidade era administrar a 

implantação do distrito industrial, o desenvolvimento das obras e a exploração das 

atividades portuárias. 

Hoje, é administrado pela estatal chamada SUAPE ï Complexo Industrial 

Portuário Governador Eraldo Gueiros, vinculada à Secretaria de Desenvolvimento 

Econômico de Pernambuco, por autorização do Governo Federal, pelo convênio 

firmado em 9 de abril de 1992 

O Complexo Industrial Portuário SUAPE (figura 10) tem sido a locomotiva 

que puxa o processo de desenvolvimento do Estado, sendo considerado um dos 

mais importantes polos de investimentos do país. Enquanto porto apresenta 

estrutura moderna, localização estratégica em relação às principais rotas 

marítimas o que o mantém conectado a mais de 160 portos em todos os 

continentes. Em 2011, apresentou uma movimentação de cargas superior a 11 

milhões de toneladas, enquanto que a movimentação de contêineres foi maior que 

400 mil TEUs, o que representa um crescimento de 25% e 33%, respectivamente, 

em relação a 2010.  

  O segmento industrial do complexo possui mais de 100 empresas em 

operação, geradoras demais de 25 mil empregos diretos, existindo outras 50 

empresas em fase de implantação. Entre elas, produtos químicos, 

metalomecânica, naval e logística, que vão fortalecer os polos de geração de 

energia, granéis líquidos e gases, alimentos e energia eólica, das podem ser 

mencionadas: Amanco, Arcor do Brasil, Braspack, Bunge Alimentos, Campari, 

Cereser, Citepe, Coca-Cola, Estaleiro Atlântico Sul, M&G, Pepsico, Pernod Ricard, 

Petroquímica Suape, Refinaria Abreu e Lima, Unilever, White Martins, dentre 

outras. 
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Figura 10: Complexo de Suape-Cabo de Santo Agostinho 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: http://www.suape.pe.gov.br 

 

Polo Farmacoquímico  

  O Polo Farmoquímico de Goiana (figura 11) irá colocar Pernambuco entre 

os players mundiais da indústria química e farmacêutica. Trata-se de um setor 

intensivo em tecnologia e inovação, com alta capacidade de agregação de valor. A 

região vai abrigar dois grandes empreendimentos entendidos como âncoras: 

fábrica de hemoderivados da HEMOBRÁS (investimentos estimados em R$ 523 

milhões) e a indústria de vacinas da NOVARTIS (investimentos estimados em US$ 

700 milhões).  

http://www.suape.pe.gov.br/
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Figura 11: Polo Farmacoquímico

Fonte: Diário de Pernambuco 

Polo Automotivo  

  A fábrica de automóveis e seu parque de fornecedores integrado com 16 

empresas representam o grande ponto de transformação da economia 

pernambucana. Até 2020, o Polo Automotivo (figura 12) responderá por 6,5% do 

PIB estadual e injetará R$ 2,1 bilhões na massa salarial do Estado, a partir da 

geração de 47,5 mil postos de trabalho diretos e indiretos.  

  Neste complexo automotivo, em Goiana, se destacam:  

ǒ A fábrica da Jeep, é a primeira fábrica inaugurada depois da fusão entre 

Fiat e Chrysler (FCA). A planta tem flexibilidade para fabricar diversos 

modelos simultaneamente e capacidade instalada para produzir 250 mil 

veículos por ano. Esta é a mais moderna planta produtiva da FCA no 

mundo. 

ǒ A fábrica da Fiat, ocupando uma área com 1,4 milhões de metros 

quadrados, participa polo automotivo altamente integrado, com capacidade 
























































































































































































































































































































































































































































































































































































